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DENÚNCIA NA PAX
Pax Lubrificantes demite 
trabalhadora grávida de 
forma arbitrária. Sindicato 
buscará reintegração por 
meio judicial. pag 3

REVOLTA NA NATURA
Trabalhadores estão revoltados 
com proposta da empresa de 
implantar jornada 6x2, pois 
afeta a saúde e prejudica o 
convívio social pag 2

ABAIXO A DITADURA!
O golpe de 1964 precisa 
ser lembrado para a gente 
rechaçar esse período sombrio 
da história brasileira, que foi a 
ditatura militar pag 4

REGIONAL CAMPINAS

REGIONAL OSASCO

31 DE MARÇO

TRABALHADORES ELEGEM NOVA 
DIRETORIA DO QUÍMICOS UNIFICADOS

Com 98,13% de apoio, votação comprova que atual 
diretoria está no caminho certo

om votação maciça, a Cha-
pa 1 foi eleita para assumir 

a direção do Sindicato Quími-
cos Unificados Regional Campi-
nas nos próximos quatro anos 
(2024/2028). É uma clara de-
monstração de apoio das traba-
lhadoras e trabalhadores à po-
lítica de luta da atual diretoria.

Dos 4.642 sindicalizados e sin-
dicalizadas das empresas quími-
cas e farmacêuticas que foram às 
urnas, 4.555 votaram na Chapa 1. 
Ou seja, 98,13% dos votos. A elei-
ção aconteceu nos dias 12, 13 e 14 
de março com urnas itinerantes 
nas fábricas e fixa na sede do sin-
dicato para aposentados.

“Essa votação mostra que as 
trabalhadoras e trabalhadores 

confiam em nós, dirigentes. A luta 
continua!”, afirma Telma Ramos, 
dirigente da Regional Campinas.

Regional Osasco
A eleição da Regional Osasco 

também acontece esse ano, mas 
será no segundo semestre. Devido 
à pandemia da covid em 2020, a 
eleição precisou ser transferida. 
Na Regional Campinas a eleição 
foi em fevereiro, portanto, um 
mês antes do decreto de lockdown 
(isolamento social) em São Paulo. 
É fundamental a participação de 
todos e todas nesse processo elei-
toral do sindicato! Fique atento 
que no segundo semestre tere-
mos eleição para a diretoria da 
Regional Osasco.  

C
A Intersindical – Central da 
Classe Trabalhadora completa 
esse ano dez anos de intensa 
atuação em defesa dos direitos 
das trabalhadoras e trabalha-
dores brasileiros, assim como a 
luta pela democracia e a sobe-
rania nacional. Evento reuniu 
as principais 
lideranças sin-
dicais e a pre-
sença marcan-
te do Químicos 
Unificados, que 
tem a dirigente 

Nilza Pereira da Regional Osas-
co como a primeira mulher à 
frente de uma central sindical 
no Brasil.

Os desafios para os próximos 
anos passam por conquistar 
direitos que foram desmante-
lados, organizar e garantir di-
reitos para os terceirizados, au-
tônomos e informais, que hoje 
são maioria.

DEZ ANOS DA 
INTERSINDICAL
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Desde fevereiro, o Químicos 
Unificados tem realizado diversas 
assembleias com os trabalhado-
res e trabalhadoras do setor far-
macêutico. Estivemos presentes 
na Astrazeneca, Pfizer, Chiesi, en-
tre outras. Vários pararam para 
conversar e também ouvir o que 
o sindicato tem a dizer. 

Precisamos mostrar para a pa-
tronal que estamos unidos e mo-
bilizados. Só dessa forma é que 
vamos ter avanços e conquistas 

para os trabalhadores e trabalha-
doras do setor. Esteja junto com 
o sindicato e vamos lutar por um 
melhor reajuste de salário.

sindicato tem recebido vá-
rias mensagens de insatis-

fação dos trabalhadores e traba-
lhadoras da Natura.

A empresa diz que há um au-
mento na demanda da fábrica Rio 

São Francisco e por isso estaria 
interessada em implementar a 
jornada 6x2.

O assunto não gerou revolta 
apenas naqueles que trabalham 
na Rio São Francisco, mas parece 
ter afetado todos os trabalhado-
res da Natura, pois sabem que se 
uma for afetada, o cenário tam-
bém pode se repetir nas outras 
fábricas.

Desde o primeiro comentário 
sobre esse tema, o sindicato colo-

cou que é totalmente contra essa 
jornada. Afinal, a saúde precisa 
ser levada em conta. Além de 
afetar a saúde física, ela também 
prejudica o convívio familiar e os 
eventos com os amigos.

O Químicos Unificados avisará 
todos e todas sobre os encami-
nhamentos das negociações, mas 
lembramos que a empresa não 
pode implementar a jornada sem 
aprovação dos trabalhadores e 
trabalhadoras.

Após algumas denúncias, 
o sindicato entrou com uma 
ação coletiva contra a Rehau, 
que tem sede em Cotia, para 
verificar se alguns setores da 
empresa seriam periculosos. 
Foram realizadas perícias 
nos dias 1º e 6 de março e o 
Químicos Unificados esteve 
presente para acompanhar. 
O processo ainda está em an-
damento, mas em breve sa-
beremos o que foi concluído 
pelos peritos.

Quando se trata de Saúde 
e Segurança do Trabalho, a 
periculosidade refere-se à 
exposição do trabalhador a 
riscos. Portanto, quando se 
constata que há riscos na ati-
vidade exercida, como traba-
lhos ligados a inflamáveis, 
eletricidade e até o uso de 
motocicleta, o trabalhador 
tem o direito ao adicional de 
periculosidade.

CAMPANHA SALARIAL: SINDICATO FAZ 
ASSEMBLEIA NAS FÁBRICAS

Somos contra a 
implantação da jornada 
6x2, pois além de afetar 
a saúde, prejudica o 
convívio social com a 
família e amigos  

O QUE É A 
“PERICULOSIDADE”?

O

PERÍCIA DE 
PERICULOSIDADE 
NA REHAU

PROPOSTA DA NATURA GERA 
REVOLTA NOS TRABALHADORES
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O Químicos Unificados 
orienta todas as trabalhado-
res e trabalhadores a não assi-
nar a homologação sem antes 
consultar o sindicato. Depois 
da reforma trabalhista, em 
2017, surgiram novos tipos de 
contratos como o de intermi-
tentes e o de pessoas jurídicas 
(PJ).. Com isso, perdem direi-
tos importantes como férias 
remuneradas, 13º salário e 
até mesmo multa de 40%. 

Por isso, é importante que 
nessas homologações seus 
direitos sejam garantidos 
como verifica ser há multas 
para empresa pagar, horas 
extras adicionais ou ainda se 
há casos de não recolhimen-
tos de direitos como INSS e 
FGTS. “Quem é associado tem 
sindicato para te orientar o 
melhor caminho nos casos 
demissão”, diz André Alves, 
dirigente da Regional Cam-
pinas.

Por isso, não homologue 
sem consultar o sindicato! 
Quando você assina qual-
quer documento pode estar 
concordando com a empresa 
que em algumas vezes está 
lesando um direito seu!

rabalhadora da Pax Lu-
brificante, localizada em 

Campinas, foi demitida mesmo 
apresentando documento com-
provando estar gestante. No dia 
da demissão ela ainda não sabia, 
porém, na rescisão ela já levou a 
documentação. Mesmo assim, a 
empresa fez o desligamento, o 
que mostra total falta de respeito 
da empresa com os direitos da 
trabalhadora.

No início, a Pax propôs o re-
torno da trabalhadora em uma 
jornada que o sindicato não apro-
va e que não tem acordo. Após a 

intervenção do Químicos Unifi-
cados, a empresa chegou até a 
concordar em mudar para outra 
jornada e com melhores condi-
ções de trabalho, por exemplo, 
em uma área com ar-condicio-
nado. No entanto, a Pax desistiu 
e optou por não mais readmitir 
a trabalhadora.

Diante dessa intransigência 
da empresa, o departamento ju-
rídico do sindicato buscará por 
meios judiciais a reintegração da 
trabalhadora. Tanto a CLT (Con-
solidação das Leis Trabalhistas) 
como a nossa CCT (Convenção 

Coletiva de Trabalho) proíbe a 
dispensa arbitrária ou sem justa 
causa da trabalhadora gestante, 
desde a confirmação da gravidez 
até cinco meses após o parto.

por exemplo, as empresas pro-
porcionarão às trabalhadoras 
ambiente e condições de traba-
lho compatíveis com seu estado.. 
O Químicos Unificados defende 
o direito de todas as trabalhado-
ras! Juntos somos mais fortes!

O Químicos Unificados enten-
de que é fundamental atuar na 
saúde e no bem-estar das tra-
balhadoras e trabalhadores. Por 
isso, realiza uma série de ativida-
des voltada para a conscientiza-
ção e orientação sobre doenças 
ocupacionais como as LER/DORT, 
assédio moral e sexual, além do 
alerta para doenças mentais 
como a depressão.

“Todos os lesionados que pro-
curam tratamento tardiamente 

acabam tendo também uma do-
ença mental, como a depressão 
por ser malvisto dentro da em-
presa”, diz Glória Nozella, diri-
gente da Regional Campinas e 
conselheira do Cerest.

Outra atividade foi com a Fun-
dacentro, que fez um debate com 
o Ministério Público do Trabalho 
e Ministério da Saúde. “Foi um 
debate muito rico em que foi de-
nunciado o desmonte do Cerest 
Campinas”, acrescenta. 

Em março, houve muita troca 
de experiências e conhecimento 
no Diálogo Sindical em Saúde do 
Trabalhador e Trabalhadora do 
Diesat que aconteceu na sede do 
sindicato em Campinas.

HOMOLOGAÇÃO 
DEVE SER FEITA COM 
ORIENTAÇÃO

SINDICATO APOIA 
TRABALHADORA 

GRÁVIDA DEMITIDA

A SAÚDE TEM QUE ESTAR EM PRIMEIRO LUGAR

Departamento jurídico 
buscará por meio 
judicial a reintegração 
da trabalhadora da Pax 
Lubrificante, de Campinas

A nossa CCT tem um 
capítulo específico sobre 
os direitos das gestantes

T
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Dia 31 de março completa 60 anos 
do golpe de Estado, que deu início 
a um dos períodos mais cruéis da 
história brasileira

DITADURA MILITAR

NUNCA MAIS!

ortura, perseguição, 
ataques à democra-

cia e aos trabalhadores e 
muitas mortes: um dos 
períodos mais sombrios 
da história, que foi a di-
tadura militar no Brasil. 
Nas primeiras horas do 
dia 31 de março de 1964, 
tropas comandadas pelo 
general Olímpio Mourão 

partiram de Juiz de Fora 
(MG) em direção ao Rio 
de Janeiro consumando 
um golpe há muito tempo 
arquitetado pelas forças 
militares. 

Com a justificativa de 
restaurar a disciplina e 
a hierarquia nas Forças 
Armadas e deter a “ame-
aça comunista”, os mi-

litares utilizavam méto-
dos de tortura, cruéis que 
muitas vezes levavam os 
torturados à morte ou à 
loucura.

Estudo inédito mostra 
que 1.654 camponeses 
foram mortos ou desapa-
receram desde o golpe de 
1964 até a promulgação da 
Constituição, em outubro 

de 1988. O número supera 
em quase quatro vezes o do 
relatório final da Comis-
são Nacional da Verdade 
(CNV), que listou 434 mor-
tos e desaparecidos, sendo 
41 camponeses.

Além da repressão vio-
lenta, havia também a 
censura. Durante a dita-
dura, foi enorme a censu-

ra sob as produções cultu-
rais que contrariavam as 
doutrinas militares. Não 
podemos esquecer esse 
período cruel e sombrio 
da história brasileira! É 
preciso lembrar sempre 
para que a gente não cor-
ra mais riscos. Ditadura 
nunca mais!

Dirigentes do Químicos Unificados foram para as 
ruas de Campinas e São Paulo pelo ato do Dia Dia 
Internacional de Luta das Mulheres. 

O Sindicato é um espaço de diversidade e que luta 
pelos direitos de todas! O ato foi um grito contra o 
machismo, a misoginia e o feminicídio.

Além de ir para as ruas, o coletivo de Mulheres 
organizou uma importante atividade no Cefol Cam-
pinas, que reuniu dirigentes e trabalhadoras das 
duas regionais para celebrar o Dia Internacional de 
Luta das Mulheres. Foi um dia de muita conscien-
tização, reflexão, falas potentes, música e dança. 

MULHERES NA RUA E ONDE ELA QUISER!

T


